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HUM PARTO.
t o a i  n  i  w .

Acto primeiro

ScBNA PR1MKIRA.

Cario : ( assentado a hum a meza, provando 
algum as leves coraidínhas): Qu ando o trovão tro­
veja !

0  sabio o bêja; o neseio arqueja I 
Por que será que isto se dá t ?
Eu sei t Aquele viveu era D ío s ,  cem  Deos, 
r  Deos. c para Deos; este, no diabo com o dia- 

pelo diabo, e para o diabo.l 
Eu me explico: Hum, éfiel observador e cum- 

p ridôr da Lei que por aquele lhe foi dada, e por 
íSossi» Senhôf jezus Christo — acrescentada.

O ou tro ,é  cruel perseguidor de seus sectários... 
ou daqueles que fieis a observão, respeitam ve­
neram .

nào quero. 1
Provarei esta fatia (corta dois ou ire* pedaci­

nhos e côme; olhandu par « o que  íicay que tal? 
açoraó s«m igual. 1 (levantando hum  pouco —  
Eis a barretina de hum  soldado, que offendido 
ou m altratado em seus brios ou dignidade, na  
Vila Nova do Velho Trium nho, por hum  seu ca­
pitão, em princípios da iufausta, nefanda, preju- 
licial e mais que indigna revoluçào de 18 35, 

teve a preciza corajem para salvar sua honra e 
dignidade; para dar bum  im itavel exemplo & 
seus cam aradas; para meter hum  dedo do pè no 
pinguelo da espingarda, encostar a  boca destaa
no peito em frente a o coração, e disparar assim 

Eis pnr que, repito «— quatrdo Deos fala; o sa- estron iozotiro, queotransportou instantaneam en- 
bio se-rF,' e í i  cala,'c  rfftscio teme e s e  abala. Iteaprezença do kterno.l feliz soldado, era de hum 

0  i, Aquel ench> .>• ’ prazer ; batalháo, cujo titulo ou n.% não me lem bro; su
de n trem er. 1

»a rdiligtào á estas couzas*que 
o tjfcua me parecem estas co-

Esle
Passando porc 

agora com«», Nâo 
midinhas.Ld 
me encanta. - 
que mi5 eiDja 
ou varios que “ o, mi/liares que me in ­
dignam; ia num p :iraosquaes nâo ha expli­
cação niin  qualifi^ção exacta; possivel....

Cfuantas couzis me falárão noje.l óra pelos 
sons, óra pela forma, óra pelo gosto, óra pela es­
pecie, óra pela còr, e lãobem pelosabòr.l

Vejo que (  Pegando em huma estrelinha de 
massa) ninguém d¿ve comer e s tr ia s , mas estre-

pouho que paraense; eem  o qual havia 1 capitão 
com o nome—Chaguinhas, de péssima fam a— qe 
julgo muito pouco tempo durou, b-»ni com a mai- 

•ios a seu respeito; uns quejor parte desse corpo de inftQ teria destruida 
ir » sq u e ‘me adm irão; alguns quazi toda -  poucos dias depois pelos generaes 

tos a .ie  aborrecem. diversoslNeto eCanabarro.
Estes corações (pegando em bum  coração) en- 

chem-me de benções; nâo os quero, estou deles as- 
sás farto.

A estes gozos preferiria a com panhia, que 
traz alegria... ( Olhando com atenção para um 
su n a l em huma meza) Estesignal éfeito  por hum  
pingo de esperuiacete; isso porem nào é o que 
admiro:
tluma cabeça perfeita, hum  nariz aGlado, com 
luma cara completa, queixo, barbas, hum  boné 

igual ao de hum  oficial francez, ou  alem ão que 
lia tempos vi, e até com hum penacho — é o que 
realmente para mim nào direi m ais que adm ira- 
vel, mas algum tanto espantôzo...
Emíim, paremos com isto: são horas de dormir^ 
vamos deitarmos-nos.
(  Levanta-se, dá alçuns passos, e encosta-se a um  
sofá, cama, ou cadeira de balanço ).*

)as de carne ou de fôgo.l como porem estas são 
de massa, é de crer que mal menãofaçam fcom* 
hum a.l

P e ja s .b  em outra, tira hum a dentada, e a 
deixa quazi pelo meio; olhando para ela):

Paréce-me hum a corôa.l nào comerei; guarda­
rei /põe no prato).

Pelo gosto (provando outra) cheiro esabôr; riir- 
se-há —  que enyenedada es.á.l Poremos tãobera 
a hum  !ado.

Acho esta bebida, (bebendo um calixde vinho), 
com q u in to  espirito, assás fraca, ou como amo­
lecida. 1 écouza que tãobem nào me agrada.

Não beberei mais deste liquido: veremos al- 
$um mais forte, e por isso mesmo para mim — 
caelhór.

Oue.l (pegando em outro peilacinho de massay 
isto é a im ajem  de hum  T uribulo.l nàocomerei.l

Esta de hum a naveta fPegaodo outra tãobem z ile iroJ

SCENA SECUNDA.

Cario ( levantando-se )  Estou saptisfazendo o 
dezejo, ou cum prindo o projecte que fiz de ir  vi­
ajar á  Europa, e de 14, cheio de sciencia, voltar 

derram ar sobre os meus comprovincianos, 
compatriotas, e onais habitantes do Imperio Bra-
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Está se servindo Daos de mim para punição de 
huns, e prêmio de íu tros.!
Não ra.i cjnvem , nào devo escrever sobre os mor­
tos, ou fazrr  neftias.l
Convem me mais passear, que estar em caza: 
passeando, me e n t r a n h o ;  me divirto;e fortifico; 
em caza me enfraque o, e sempre apeleço... 
fcra não necessito trabalhar, mas apenas conver­
sar: em caza não posso deixar de o fazer sem 
jessar. . .
Ao homem convem cam inhar, falar, pu lar, dan­
çar, palrar e o exercido de mais de i»um milhão 
8« vtfrbos acabadjs ein ar, ar, ar, ar; &, &.
Como é difícil, e tantas vezes inpossivel a conci­
liação de interesses O pás tos. i 
8enle-se linnia necessidade; é-se instado por um 
dez *jv  procura-se saptisfazsl-o; encontra-se hu- 
Bi i iifilcü iad e .l... alguaín geme, alguém cho­
ra, (jae nos d«Je, que nos estorva.I 
Mas, p ira  qua  lam entar/ Se é necessário, ven­
çam »*; ou sigamos os impulsos de nossa inteli 
geueia; os conselhos de nosso coração; ou os con~ 
íelhoi d 11 i d.i, e os impulsos deste.
Façamos algum  sacrifício, visto que ninguém •* 
de Gonjecturar) haquov iva  sem ««s fazer.'
E’ precizo fqrlalecermos-nos; ò precico não en- 
ff«quecermos-nos.l
Se eu atendesse, d irei neste momento, a os deze- 
jos qne tive (  depois de haver passeado o m edi­
tado algum tempo zangado ) teria escangalhado, 
talvez destruído ou inutilizado hum baluarte, cu­
jas forças já me nào convem conservar. 1 
Se porem lhe presto m uita atenção, se me pena­
lizo de seu sofrer, do que se me reprezenta á irna- 
jinação, terei de viver* qual prezo em cadeia.1 
em quanto pois não tenho emprego, mais qe o de 
torjipozilor, precizo rue é buscar por toda a parte, 
onde houver — melhor, ou mais me agradar — 
aquilo q i e  me falta» da que mais careço. ( o 
lhando para o a r )  O’ baluarte sybila.l Nào 
prestarte-hei pois mais atenção, emquanto de 
lonje me falar teu coração.I 
Assim triinnfoti ( triunfarei eu tãobem de ti ) 
hum <de meus amigos — de igual inpertinencia
—  Sii util n 'aparencia.l 
f Pega o chapeo e sahe ).

SCENA TERCEIRA.

Flôrberta: Que força tem o destino.I hum as 
vezes cruel e destruidor cqmo o raio ou a tempes­
tade; em outras veze^ tão benigno como o amor 
ou a saudade.I

{ Canta ):

À’s vezes étáo cruel.
O barbaro, feróz deslino,
Como horroza tempestade»
Ou o raio destruidor.I

Em outras mais que fiel,
Tâo amigo, tào benino,
Nos enche de fl¡cidade.
De gratidão, e de am òr.l

Os malvados (atravessando o scenario depois 
que profere cada hum  píriodo) estào sempre 
condenados.)

Quem estará por ahi se assoando, q 'e  tanto 
me está enjoando.I 

A Sciencia, oouro , è a agoa são couzás. que 
quanto mais abundam , menos paràin ou mais ve­
lozes necássitão correr.I 

Quando sinto-me menos forto, ou leipos cjes- 
triíição, ou é inorte.l 

Quando o Estado carece para sustentar-se ou 
progn*ssar - d «  hum a parte de nossos serviços, 
Ajusto que lhes prestemos, bem como que este, 
huma parte de seus benelicio$ a nós quando d'E- 
le carecemos.

E* com esta reciprocidade de attenções, de be­
nefícios, de amparo— que os Estados e os subdi- 
:• * sfii> st* conservam e prosperãm.

S.* eu tivesso dispoziçâo de. e.s< rever sobre re 
. naioraes, diria que ainda h«vj«o tiha qa 
tomei levou-me a prez» . . ! '¡Jgutim; (¡F q\iT;n 
ouvi a mais trem endad4.sr * f> 'stiira.l....

Servir-me-ha. se podér-ua- 
ver comedias, para h u :n r  P 
los Actos; mesmo pa.a 
te.l nào foi nada mems qi: 

Bati por duas ve*Vs <-m 
vi m andar a pessoa qtjem 
porta; como se dernor. * o < 
e entrei: a pessoa éito mu Kc 
de baixa esphéra: quereis saL

rtinuar a eôcre- 
■éna de algum 

rece excelen­
t e  :
porta , ou-> 

,-jva abrir a 
empurréi t .  

j  m ohecida. '  
ú que ou vi déla?

Eis : A Sr.* é m u ito  a tre v id a .1 ip y c a  audac ia  de
ise ah. í -lh* 

;sla íu tfta  v<

entrar em m inhacaza sem qu • n'i 
a porta.1 pensa que esta cazaé c r­
esta m u i^  engarçida.l retire-se; c 
para a charidade.l 

Quen-i> saber o que lhe respoadi? eu vol-o 
digo : Eis :

se incomoda, Sr.. bem sabe que nüo A a 
primeira vez que eu venho á sua caza.l ÍVt-rm 
necesario ca vir hoie; desculpe pori<¿nL> ~e a mi- 
nha prezença não (he é agradavel, eu !••■. n«t¡ o j  
e retirei-m e, sem mais cumprimení

Fui entretanto opostamente, recebida por ¡m,. 
sÒòs da mesuia caza, que para tal nào tinham  de- 
vêr — com o maior afe to possivel; notando em 
seus semblantes o maior desprazer pela grosseria 
estúpida da quele que devia-me prestar aten­
ção.

Hade entretanto servir para algum fim ú til.

S e  EN A QUARTA.

Casto (enlrando^; Que m anía de mil diabos/ 
querew por ¡forçaqua eu viva amigado —  sein
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o u 0. iw> posfn se r.l s im .l Irra  lrra.1 {sacudin­
do os braço i) 0  diabo aue  saptisfaca sem dhante 
je n t .l hei de m andar a olaria fiz *r tíe propozito
—  1 1  a i n ii i r  () ir i oo n e a !i ;a*' sem <» pre-
h e in i im e ito  ( in  furm ili t i  I *; r* li» io zas ..,. e, 
pobre, — não me serve! had*; s .t  rica 
e ac M 1»; senão, nem  assim combino, me

3 e ando, ando extrem am ente incom odado; ó- 
o estomago, óra dos in testinos, óra das bar­

rigas... ah .l sáo duas, é plural — das perntfc!
(.reab r a ,  « tunda está naife passei hum a noito 

In rrive l.l
formoza, Náo s:ú que é isto.l até as aguas da colonia que 
e eombi- sem ur¿ m e serv iráode rem edio para estes m ales.

n o ... .  o u . . . . .  concúbin >! Tri, tri, tri. :. (faz ili|- d e ^ r  jcat^upenie hoje pateca q u ¿  báo  produzido 
as o j t r é z  pi roletas, tocando çj:;tanholas, e sahe a os i*f.*iío> con trarios.l...

Como se transtor-
Galaute: Que diabo terei eu nestas cabeças.l 
tiraii lo o barrete com que havia dorm ido ) pa- 
c.! qtú* tem espinhos.1 óra picão-me as pernas,

os p i l in h o s ) .
C iriti fà\>p»is que entra): 

nâo as couzas deste m undo !
0  u ri Jo p *usariaeu quh in lofá cazad* h im Me- óra as cochas e até na c in tura  me iriportunara, 

dico fa ^ e rh u n n  ligeira vizila, havia de trnustor- ou me I* ru n .l  safa.l ( tirando a calça ) o qne 
nar hu.na comedia J ?

Ou m in é pr.ícizo a o hom *m qne se d ‘dica a
CO n ) i í i  j s  uUelectUaes, t*r r ; j i n : m  certo, 
ou niv iri v l !

H i r» i vezita transtornou hum  i com edia;qual- 
qu ‘r a ç  i > alléra; q ia l  | i *r açio  obsta a couclu- 
zâ) do in lis im p e lir* , tra b a lh o /..

0  ià » b *..n foi c j  fc^a 11 est.i eu n ‘d ia, e qua 
m il ac ib i la v ii/ Ja n« m possoehamar a isto mais 
C o n * lia ... emíim , verei se pusso  concT tar 
w m has ideias, e proseguir então. (  Sahe ) .

Fim do Acto 1

\ c t o  M C^nudo.

0 à&rto dc estudantes.

Suena primeiha. 

tfalcjmedes, Guindaste, Galante, e Ruibarbo. 

Melquiedes ( deitado ): F iu / fiu! ( assovi-

havia d • ser.l (  pegando em hum  carrap icho  e 
mostrando ) hum  carrapicho.1... m alditas la­
va l*iras. que p^r^ce de propozito para o m ais 
lan.Vzo entretim ento dos necios frtfguezes *— pô~ 

reni na roupa estes espinhos.1 ( atirando-o ) lá 
vai. lavadeira de roupa.I vê se o engoles pelo 
nariz. I

Ruibarbo ( an d a n d o ): Como as lavadeiras 
não te hão de fazer dessas, se tu não lhes pagas 
a lavajem e o engomado da roupa —  como elas 
dez *jão.l...

Galante. Essa é bóa.l essa é bem bòa.l 
essa ainda é m elhor.I... ainda hontem paguei 
seis mil o tanto reis, e dizes que eu não pago.l?

K ui barbo; Mas não é assim  que  elas que­
rem .I...

Galante: Pois dc outro modo, não sei.l nâo 
o entendo.1 eu sou ínglez, e inglez de muit* 
boas raças.I portanto não vivo... vivo de myste- 
rios

Huibarbo: Pois és hum  tòlo.l estuda a la­
vadeira, faz-1 e elogios, mosti a-te a ela afeiçoa­
do, e verás como ela te trata, te lava, te gomma 
adm iravelm ente.l

andoy N io esti:'tào  c jdo  já  sahiria a passeio. 1? M lquiedes / 'p a ra  G a lan te ): Que heide eu
Quem sabe/ talvez; pode m uito bem ser. (  tor 
na a cham ar) — Maria.I Joanna.l Thereza.l 
Àntonia I Jo iqu ina.l Michatas.l ( pauza ) qe 
diabo.! nao aparece nem hum a das criadas.1 
ainda estarão dorm iudo.l que  J u d ia s . 1 são 
( abrinjíj o relogio ( nove horas dõ dia, cinco da 
tarde, duas da noite, se i^ d a  m adrugada, e a in ­
da dunrtem .l... é muito, m uitíssim o, grande,
( fiffurauJo r jtn  a sm .o s  o tam an h o ) grandíssi­
mo dormir.'!
Manoel! Antonio! M ercúrio/ ninguém  fala; 
está tu Jo  em silencio ... em silerçcio p rofundo!... 
profundissim o.l
Pois — Késquiés d ’impace nas catacum bas do 
cem iterio do Corpõ-Siuito na cidade do Porto!

estudar hoje?
Galante: Estuda disciplina.
Melquiedes: Assim eu sou tôlo.l 
Hi. Sarbo: Pois ainda pensas em estudos, depois 

de velho, com a pratica dos hom ens, e inesmo 
das m ulheres.l?

Melquiedes: Que queres? nasci m ais para es­
tudar que para vadiar.l 

Galante: E’s hum  patéta.l Com as discipli­
nas escangalhavas tudo. 1 triunfavas dos amigos 
e «los inim igos. 1 sem elas, não sei como te ha­
verás; q u e r  com huns, quer com ou tro s.l emiim 
tu lã sabes.1 

M elquiódes: Estou me rezolvendo Imm dia a 
a tirar com  os livr >s ás ventas dos m estres.1

*ortugal dos portngutízes —  para vocés todos.l^com os them as ás dos lentes.I e tinalm eute cora 
que oi levem 30:000 diabos e demonios para o s^ s  botas á s  dos eriados.l ( pega nestas, atira 
m ais fundos infernos lá do outro  m undo: pois cá nos com panheiros e sahe ). 
pos deste ainda vocês me poderiào incomo- G uindaste: E* bem atrevido este meu so- 

p * . , . gro.l
Guindaste ,( caljaodo as meias ): Ha tres d i- Galante ( para Guindaste ): Pois tu éscaza*

*.
JL
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do.l? ainda agora é que sei.l pois o Melquiedes já 
tinha filhas môças.l? am da mais e s ta /— estu­
da ut« cazado! e com filhos.I

Guindaste: Se o não sou, ainda heide ser. 1st* 
as nào tem , ainda hade ter.l e por isso se ainda 
o nào sou, em breve heide s rr .l  e posso portan­
to  desde já il-o tratando de sogro.I 

Galante: E’s o prim eiro calculista do Mun­
d o .1

Bui barbo- Vocês querem  passar o dia hoj« 
em conversas.lt nào querem  estudar, pensar, 
m editar sobre o que ha de extraordinario da Re 
voluçào franceza.l livro mais q ue  tod js  apreciá­
vel pi-la g randee exemplar liçâo que transm ite 
hum anidade.!

Melquiedes (çh eg an d o á  porta do dormitorio 
com boa porçào de livros em biixo  do braço es­
querdo, m uito apregsatfo): Vamos para at  a u-! barbo.1 não fosti* hoje a lição!? és o diabo! em figura 
las! são horas' se se demorào, perdem a liçâo ije  estudante! pois sabe que eu fu i: vim e estou 
de hoj*.l andem / atvlem! sai Ao/ veohão/ iqui! pus por todos terra os troianos/ foi o lado q.ue 

Guin iaste e Galante ( p ‘gào em varios livros, hoje perdeu pass «batinas ornaisvergonhozamente

Apertados, não poderão funcionar, transform a 
ou digerir os alimentos ou couzas de que nos a li­
m entamos, com aquela facilidade com que o fa­
zem ou devem fazer nâo opressos ou desem bara­
çados.
Se aperto os m eus dedos, não posso escrever, 
nem com a mão couza algum a fazer. 1 se porem 
•sta está ^desembaraçada, com ela  faço o que qe- 
ro, ou o qe posso. Logo —  nâo c*nvem  a  opres­
são; se se qu er trabalho abundante  e perfeito.!

SCKNA SEGUNDA.

Melqiedes (entrando, atraz G uindaste, e após 
*ste — Galante. 0  prim eiro com m uito desem­
baraço, e atirando com os livros com estouva- 
mento. quer de gesto, qu er de palavras): 0* Ruí-

dão dtfn* voltas e sah m
Ruibarbo (arrum ando a cama): 

eu ja lá  vou /
Não te demores,Guindaste 

de t i !
Ruibarbo : 

logo! /saliem)» 
Rui bardo : 

em figura de

Vão ndo qu 

que eu precizo 

Sim; sim: vão indo; eu lá irei

Estes meus collegas são o diab» 
hom ens, ou de rapazes/ tudo 

dessarrum ào! é precizo h u m a... nào :— p acien­
c ia ... de Job, ou de algum outro Sanio para atu- 
ral-os! em fim (depois de todo o quarto arrum a­
do ;, 6 precizo alural-os! /• melhor que andar com 
elles a os tombos; puxões, ou cabeçadas! fpega em 
hum  livro) São horas vou ás minhò lições de 
rethorlca !

E logo continuarei a escrever n m inha encata- 
dora comedia — a Illm." Exm .‘ Sr * i). Ànalia 
deCampos Leão Carolina dos Santos Beltrão Jo- 
zefina Maria Leitão H istoriadas I)on> Pat&o! ou 
Bulhão; & (V. !

Dizem os Médicos, e confirmã lógicos: As 
couzas que tem de trabalhar, ap*: tad.?s, não po­
derão fazer tão bom serviço como — desem bara­
çadas; e eu o crèio pia e firmem* :t

Exemplifiquemos com os p r ; . - io s  homens e 
com seus orgãus.

Suponha-se que estãoa trabalhar 
vinte pessôas, e que i a m esm a não 
zer livre ou desem baraçadam ente n 
eu dôae: pergunto: seu serviço; ol 
lho, sah irá  tão perfeito, como se 
àqueles que — bem —  só o pod ai 

E ’ de crôr que  não.
Outro: Temos orgãos —  da vi 

4o olfacto, que por certo opriir i( i 
rá que — bem funcionão.
Assim pois devem ser os do ncssc t 
testónos,

ui ma sala 
>odem fa- 

* one déz 
n. tra ba­

ralhassem 
/ e r ?

do ouvido, 
'u em d i-

•m cy\ 
par«! 
i v s !

a oi

se*
lie

qn? é possível. 1 Nem a batalha que inutilizou Na- 
poleão 1 .'; nem as melhoreis vencid s por 'l,l xan- 
d re o  grande; nernfinalment 
tru iu  Pompfio —se podem c 
venci dc*s nossos amigos !*am 

Ruibarbo . Pois eu derl 
á au la .l e se quizerem  salve, 
hei:— P rim eiro— Proqju** 
porque estou occupado eon 
m edicina.1 Terceiro porque 1 
dadozosde nosso quarlo; t*.e 
porcaria: dessarrum ação; <..

Melqiedes : /Com m u iu  
lando-se em outro lug. 
to) : Já sei, já sei * T*j e> L*iv 
legiado.l 

Tens até um  breve dc Papa l 
Quando te apertão íóra da igreja entra

i Jante

ar )çs- 
hoje

>ri0 fui 
• „ . '¿ i  i r - > 0S5?
zundo.
ões d* 
i> trui- ■* 
Uílerar

rara

v i. íú(
> i ros,

fi q-W 
Ruibarbo 

no «11«

a igreja.1 e quando te aborresseg muito 
safas-te coma m aior semceremorjia.í (l»'w 
no hombro; Es muito feliz.1 felicusí»

Os outros: cada qual acomode sfcu.s 
sente-se.

Melqiedes /'pegando em um par 
barbo havia escrip to^: Oh.l 
quanto mais estuda, menos aprei* 
ainda suprim e letras quando escrev«

R uibarbo : Doutor.1 você não ve i  • q* • 
assim procedo faço um  grande bem Eá’ 

Melqiedes : Geral bem.l?
G alaute: Sôo cousas do R uibarbo .1 t» 

quanto elle faz diferente de outros hom ens, sea. 
pre pretesta ser por fazer bem , ou por convenien­
cia ao Estado.l 

Não é m au modo de se fazer o  que se qv er /
E* uma capa m aior que a de Satanaz /
E* um a especie de Céo que elle tem , cor 

mago, in - costuma cobrir a  terra /
I Ruibarbo : Eu oae explico : Quando «ser©-



\o , penso, e procuro conhecer o que  é necessário, 
e o que o nào é ; e assim como, quando me é 
necessário gastar 5  por exemplo, não gasto seis, 
Bem duas vezes cinco ; assim tam bein quando 
precizo escrever pala vrasem queuzào letras dobra­
das, mas em  que uma delias é in u til, suprim o 
uma e digo : dim inua-se com esta letra um in i­
migo do lm perio do Brazil 1 

Alem disso, pergunto : que  m ulher veste dois 
vestidos um por cima do outro  I ? que homem 
dua» calças / ? quem  põe doÍ9 chapeos par« co­
brir um a só cabeça.1 ? quem  usará ou que m i­
litar Irará á cinta duas espadas.I 

Eis o porque tambem m uitas vezes eu deixo de 
escrever certas inu tilidades.I Bem sei que a 
razão é— assim se escrever no Grêgo ; no Latim ; 
e em outras línguas de que  taes palavras se de- 
riv lo  ; mas vocês que querem , se hu penso ser 
assim mais facil e comodo a todos. 1?

Finalm ente, fixemos a nossa L in g u a ; e nào 
mos importemos com as origens.1 

Melquiades : Enquanto passares bem assim , 
cen tin u a ; inas logo uue te déres m al, é melhor 
seguir a opinião geral.I

(Ouve-se tocar a sineta, que convida a jan tar: 
a os saltos ; pondo as mãos na cabeça ; e outras 
extravagancias,/ São ho ras.1 são horas.1 (puxa 
Ruibarbo) vamos ! (este se deixa estar assentado, 
Puxa o u tro ; convida ; salta ; pula ; pega em 
um rebenque) Ah.l vocês até para comer tem 
preguiçai? /'dá uma pancada com o chicote sobre 
uma meza, o» outros sall&o ligeiram ente á porta; 
e sahem todos)

Ruibu'bo (atraz): O M elqiedeshojees lá limpo, 
lavada, engomado* escovado, e penteado I 

G alante: Elle trium phou dos Paraguys! è 
precizo obedecel-o !

Guindaste : Eu o faço para tal fim, com m ui­
to prazer /

(F im  do Acto segu n d o .)

Ac lo Tcrceir«.

SCKNA PRIMEIRA.

Huma m ulher (muito atenta ouvindo alguns 
jemidos/ : Quem gemerá. 1 quem  estará doente.1 
>erá minha avó. ou meu avò.i ? Sabe-o Deoi; eu 
apenas desconfio, e nada posso afirm ar.l entre­
tanto, convem  indagar.1 /aproxim a-se de uma 
parta, escuta, e volta) Ah.l quem  hade ser ( a r ­
rastando) é a eabrinha de m inha avó, th ia, e irmã 
que acaba de parir tres cabritos ;  eilo9.1 (atira-w  
ao «cenário/.

Melqiades /'entrando,/; Oh.l que espectculo 
é este. 1 cabritos em o m eu quarto  dedorm ir.lO h! 
m ulher donde veio isto.l?

E la : Ora de ond ehavia de v ir 1 bôa pergun­
tai O St* não sabe que seus avós tem  o  lu x t  de

criar cabras/ /  e que criando-as por força hão de  
parir / ?

Melquiedes : Que tem parido , parem , e hfio 
de parir, sei eu m uito bera ! Mas o que me es­
panta é que a pariçào, parto , ou como quizerem  
cham ar, tivesse lugar em m eu q u arto  de dorm ir! 
é is to o  qe assás me adm ira !

A raulner: Nào foi aqu i; mas eu ouvi gem er, & 
cuidei que era sua avó ou seu avô ; fui vêr ; en­
contrei-os ; trouxe-os ; e aqu i estão /

Melquiedes; Pois bem; agora vá preparar um. 
para a ceia.

Ella (cheia de nojo) : E u .l fazer.1 Deus mo 
livre ; isto tem um  cheiro ... se ria  pretiso  para 
se poder c m e r ,  pôr de molho tres d ias em álho^ 
ceb >la, vinagre e cuentro.

M elquiedes j Pois então (m uito zangado) ti­
re-me daqu i estas porcarias que já  me estão cau - 
sundonojo.l anda .l anda.l tira isto  d a q u i.1

Huma criada (puxando a cabra pelos ch ifres/^  
Vem, vem, Yem cá eabrinha, e a b rin h a .1

M elquiedes : Isso está dem orando m uito  (dá' 
um  pontapé na cabra que a a tira , os cabritos es- 
forçào-se para correr, elle pega em um , e esfrega 
na cara da criada) Que tal, Sra. D. nogenta.l 
cheira ou fede.l ?

A criada :■ Nunca gostei destas graças ( la rg a  
a cabra e sahe)

ScENA SEGUNDA.

Entrão Ruibarbo, Galante, e G uindaste.

Ruibarbo : Istoé  adm iravel.l gatos ensopados 
pelo soalho derram ados.l

Galante : Ensopados.1 (reparando com m uita  
atenção) só se o forào na barriga da m ái.l oh.l o 
nào me enganei; eil-a.l /'apontando para a cabra).

Guindaste ; Vocês sào os mais extravagantes 
estudantes que eu tenho conhecido. 1 se fossemos 
de Medicina, que bom estava para desenojar, 
mas somos de direito , não nos pode aproveitar. 1 
u que é mais interessante, é a lem brança de que 
esta vão ensopados, achando-se em pé, e em es­
tado de perfeição.I

Ruibarbo : Não adm ira. 1 Bem perfeitos são 
os anim aes, e as aves cheias, en tretan to  nào es­
tão vivas. I

Guindaste : Mas nào se diz que  crê  que  fòrão 
ensopadas.

Ruibarbo: Sim S r ... mas quem  não poderia 
d izer que estivessem assados. 1 ?

G alan te : Ainda vocês ignorào um a couza: 
sabem o qe é? é qe o nosso amigo M elquiedes deu  
esta lição á criada que tão pacificamente e bem  
sempre nos serve —  esfregou-\he com  1 deste* 
cabritos: cára, boca, nariz , olhos, e na# sei qe  
m a is — sahiu  daqu i tão enjoada, q u e  nào co r­
ria; q u a l aguia voava; ou ia  q u a l «vesUuz av^ 
oada.l



M elquiedes : Sabem  o q u e  m ais ? . „  , eu 
nâo quero  estar vendo a jju i estas im m undices! 
(cham ando) R igoleto.l R igoleto.l 

Hum a vóz: Nào está.! Peguem  vocGs cada 
um  no s e u ,e  o sp o n h ão  longe d a q u i .1 

G uindaste (para os outros) : E ’ m esm o, isto  é 
m uito  en joativo .l nem  eu posso a b r ir  um  livro 
com elle?» d ian te  de m im : péga no te u , G alante. 1 
R uibarbo , leva o ou tro / (Pegão cada um  no seu e 
os põe fóra da  scena).

R u ibarbo  /'para os outros] : Não h a  rem edio , 
senào a tu ra l-o s .l

M elquiedes : E eu  q u e  o diga I 
M as, q u e  farem os nós aq u i m etido?.! ? Nào 

e ra  m elhor q u e  fossemos passear, ver as moças, 
e  tam bém  algum as velhas.l ? em ? em  ? fallem , 
q u e  estou desesperado.l come-me hoje este  corpo; 
sin to  nelle tal coiza . .'. cérto p ru rid o  - . . e nào 
sei q u e  m ais —  q u e  nào posso e s ta r  parado  um 
m om ento. 1

R uibarbo: C ruzes.1 com tigQ, M elquiedes. 
M elquiedes: Com m igo— nào quero  cruzes! 

m as, se fôr algum  cruzeiro , a inda poderei acei­
t a r .1 —  q u an to  a cruzes, bastão estas ( apon­
tando para os livro* ) q u e  aqi vêdes.l 

Galarçte: Pois eu  q u e ro  tudo: Cruzes! 
cruzeiros/ cruzados! cruzinhas! c ruzadas/ 
e  tudo o m ais que  m e oferecem , e q u e  eu  posso 
gozar sem perdêrl 

G uindaste: Sem perder, não. G alante.1 sem 
padecer ou sofrer, s im / Por força q u e  gozan­
do ..............

G alante: Não sabes o q u e  dizes: ha  hom ens 
que  quan to  m ais gozào, m ais ganhão! portanto 
avancei hum a propoziçào as m ais das vezes ver­
dadeira , in d aq u e  algum as vezes falivel!

M elquiedes: Sabem o q u e  convem  — e me 
entretem ? passear/ conversar/ ver as môças/
( pegando o c h a p eo ) os que  me qu izerem  acom ­
panhar, sigào-me! vamos! vamos todos! ( pu ­
xa hum , puxa o u tro , nem  hum  q u e r  sah ir; ele 
pega na bengala é  sahe ).

G uindaste  (paraG alante): Este M elquiedes 
raudou  com pletam ente .1 passou de e s tu d an te , 
ao m aior extravagante do seu seculo .l cruzes.l 
àbe rnunc io .l esta a trev ido  como o d iab o .1 

R uibarbo; Is tJ  é porque ele  fez annos ho je.l 
am anhã. . • .

G uindaste: Eritão diga-m e isso .l e u  logo 
vi/

M elquiedes (  en trando  passados a lguns m i­
nutos ): Já sabem  rapazes — que  passie i, andei, 
v ire i, m echi, e revolvi/ e cjue nada rezolv i so­
b re  o que  buscava e o  que vi!
Pois é  verdade! e tão certa como o C arneiro  de 
Câo estar com os olhos aberto s.1 ( aponta pa­
ra  Galante ) E apenas duas couzas ap ren d i, ou 
dois pensam entos colhi!
P rim eiro , q u e  ha dois m odos de viver em  socie­
dade: b um  de q u e  só se frequen ta  m u lh eres  de

certa classe, a  cazas de jog&, &; o u tro  em q u e  
olha-se com grande indiferença para  tudo  isto, e 
até m u itas  vezes com repugnancia , e s ó s e  fre­
quen ta  cazas de fam ilias, ou gente d e  classe 
m ais a lta , ou m ais d istinc ta .l 
Ha tãobem esta  diferença, e é q u e  os q u e  q u e ­
rem  ser verdactejros constitucionaes, e nào  tem  
fam ilia , isto é —  nào sào cazados; ou sendo náo 
viyem coin suas m ulheres, sào forçados a fre-

3uen tar aquelas; e os q u e  nernhnm  cazo fazem 
a constitu ição , os q u e  m ais e m elhor gosào .l 

Já veem portanto q u e  náo perdi o tem po. 1 
G uindaste (paraG alante, e Ruibarbo,/: S em pre  o 

nosso Pai dá provas de q u e  ainda é e& tudante.l 
sem pre nos traz algum a co u za ... descobertas d e  
couzas qe ignorávam os co lh idas de suas experi- 
encias pnilozophicas.l e com isso faz tàobem  de 
Lente, pois leciona-nos. I
M: A ou tra  verdade, ou o ou tro facto , é q e m u ita s  
vezes isto provem  de co m erm o s dos ho teis, ou 
de m andarm os fazer as com idas em nossas pró­
prias cazas. 1
Àquelas nos conduzem  ás p rim eiras; o rd in a r ia ­
m ente estas as m ais das vezes as segundas/ 
com tu d ç , ha nesta regra num erozas excepções! 
e é tàobein com form e sào os hoteis.I 
Notai bem : q u e  m uitas ve^es se observa Hf 
verdadeira cohfuzào.l
O m ie porem  é indub itáve l, é  q u e  as coima* 
as bebidas, nos conduzem  a este ou aquele  
balho.l a esta ou  aquela  caza.l a e s te o u * , 
ind iv iduo .l a este <>u aquele  negocio.I 
Podem até conduzir-nos a  h um  crt? - i  coi * 
podem fazer, e m  u i tas ve/eso  fazem a 1 u iu a c to d e  
v irtu d e .l a hum a açao heróica.I * humo. açâo 
vil ou indigna.I

( c o n tin u a n d o ): Sinto ás vezes 
certo estre itam ento  no canal q u e  conduz ao esto- 
m ago.l tenho q uerido  a tr ib u ir  á falta de '*r -  
ac to ... m as ao m esm o tem po lem br» * • as 
crianças, os velhos, as v e lh a s , . o> >•'
viajào pelas cam panhas, os q u e  esM oeir g u e rra  
—- nào praticào taes actos, en tre t ?ito aei de m u i­
tos que  nào padecem  igual incom odo.1 conse­
quentem ente  devemos c re r q u e  a razão principal 
nào é essa.l talvez provenha das qua lidades  do* 
proprios liqu idos, e das carnes de  que  nos a l i ­
m entám os, e até das cazas em q u e  m orám os, e  
mesmo das pessoas q u e  nos servem , ou a q u em  
m ais praticàm os.l
M eniuos.l qu ero  contar-vos m ais h u m a v erd a­
de m edica por m im  descoberta hoje; e  é —  c| l * 
sem pre hum  m al q u e  incom oda, sah ir por c im a o  
que  deve sah ir  por baixo. 1 Se soubesseis q u a n ­
to m e ... q u e  desagradavel efeito m e produz a l­

m as vezes o c u s p ir .1
ao m enos podesse equ iva ler ao q u e  escrevo! 

ou ser su b stitu íd o  pelos pensam entos.1 m as qe/ 
,tenho experim entado , e sem pre acho desagrado! 

O u tra  d e sco b e rta ; Certa pessoa a tè c « r tf
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tem po — não podia passar, quando comia ou 
Lubia algum a couza, sem procurar hum a pessôa, 
.que se parecesse com o objecto ou couza, de que 
se servia ;en tretre tan  to em hu in  d ia—  o que havia 
de pensar; e de a u e  se havia de convencer: —  
que devia procecfer de modo diam etralm ente opôs- 
to! isto  é que quando tomasse chá, por exemplo, 
não devia para isso como antes p rocurar pessoas 
que  tivessem essacôr: e assim a outros preseitos! 

Acho porem  bonito qu<;pratiquemos, ou proce-

to -  conform e estas nos aconsefháo; ainda que 
sô esp iritualm ente; o que se faz de m ilhares de 
modos 1

Meninos / vou descançar! (Peita-se; e enrola- 
se no cobertor: Para os companheirQs do quarto,/: 
Si «ftlçtyeu? me procurar, dizei-lhe q u e  d u rm o / 

R uibarbo : Galante/ Que te parece o nosso 
Pai Mejqiedes / ?

E’ hum  homem divino! é o m aior s^bio do Uni­
verso! valente, como os m ais valentes! activo, 
cxm o o so l.l  amavel como a m ais amavel Prin- 
ceza.l in teressante, como o firm am ento.l bom, 
como o  m elhor dos Pais.l 

Galantç : Tu não te enganas; mas esquecestes 
acrescentar — extravagante, e desenvolto, ás ve­
zes, como hum a provocadora cobrinha 

G uindaste;  E para prova de tudo isto , vejão 
o que Ele fez huie ;
Saltou; pulou; dançou: fez o diabo, coma estu­
dante.] uepoisaconselhou;ensinou; pregou; fez-se 
santo, como F;1 '»zofo.l U ltim am ente, relampagou, 
e illu inou— o r e i /e  agora como acabam de 
ver atirou-se naquela cama, como hum  cançado 
,es<udante; ou qualquer outro  ente de vida pouco

seria , e bruscam ente no coberiôf se — em bru ­
lhou.

Melqiedes (levantando-se rapidam ente, e a ti- 
rran d o o  cobertorá cara doscom panheiros,e dieci- 
pulos):Nem todos os momentos podem ser agrada- 
veis: deitei-m e; procurou alguem por ventura  por 
raim .l

Estava em hum  tão agradavel sonho... quando  
derepente senti hum  m ovimento em meu cérebro 
que assás m e constristou .l Levamteui-se, rapa­

da ai.is — se isso nos não cauzar algum  desgos-zes.l vocês são a q u in ta  essencia dos preguiço-
zos.l

Todos ^ levantando-se: Que é isto  Melqiedes!? 
estás desac iza .o .l ?

Melqiedes : O’ diabo/ pois vocês que fazião as- 
sentados.l? (gritando,/vamos! são horas de escóla.l 
cam inhem , sáiào .l sa ião .1 (os outros levautào-se; 
e ele os faz sah ir rap idam ente —  cahindo livros 
de huns; outros de chinelos; emfira, é  hum a 
desordem completa entre os quatro ; como se hum  
incêndio, ou  algum a cobra venenoza se visse no 
quarto .

E assim  parece dever te rm in ar este Acto— 
com as seguintes palavras de Melqiedes,/:

Se eu não espanto estes m adraços—  nem  para 
o chá ganhájião  hoje /

Fim ia  Comedia.

Porto Alegre, Junho 16 de ísog.

Por—  J u é  Joaqinfe d e  Q w v p t i  L t A «

Q o rp o -a a n tà —'


